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RESUMO: Os solos podem gerar variadas 
respostas frente aos sensores remotos, a depender 
da combinação de seus constituintes físicos, 
químicos, orgânicos e mineralógicos. O presente 
trabalho tem por objetivo realizar uma 
caracterização morfológica e espectral de dois perfis 
no recorte cartográfico dos Planossolos Nátricos no 
Oeste do Polo de Jeremoabo-Bahia, propondo 
relações entre a evolução pedogenética e o padrão 
espectral obtido em laboratório. Os procedimentos 
metodológicos foram divididos em: caracterização 
da área de estudo, fundamentação teórica, trabalho 
de campo com coleta de amostras, preparação das 
amostras e medição em laboratório, processamento 
das curvas espectrais e por fim, na análise e 
interpretação dos resultados. Os resultados obtidos 
foram: i) identificação dos processos e fenômenos 
que compõem a evolução pedogenética dos 
Planossolos; ii) a morfologia evidência os processos 
de formação dos Planossolos; iii) obtenção de 
padrões espectrais distintos para os horizontes em 
ambos os perfis; iv) os horizontes A e E apresentam 
maiores reflectâncias, em comparação com o B e o 
C, muito embora a granulometria e a ausência de 
matéria orgânica; v) Identificação de minerais do tipo 
2:1 como a montmorillonita; vi) verificação da 
presença da caulinita. É possível concluir que os 
padrões espectrais, podem ser utilizados como 
ferramentas de auxílio ao mapeamento destes solos 
e que a espectrorradiometria se mostra uma técnica 
útil para caracterização mineralógica dos diferentes 
tipos de solos, podendo assim ser aplicada em 
questões de fertilidade potencial, práticas de manejo 
e conservação dos solos, grau de intemperismo, 
entre outros. 

 

Termos de indexação: Sensoriamento Remoto, 
Espectrorradiometria, Solos. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

Na perspectiva de auxiliar as técnicas 
convencionais de caracterização pedológica e gerar 
novos produtos de análise, surge, com o avanço dos 
processamentos digitais, as análises através do 
Sensoriamento Remoto. Este conjunto de técnicas 
possibilita a obtenção de dados e informações da 
superfície terrestre, através da energia 
eletromagnética refletida pelos diferentes alvos e 
captadas por diferentes sistemas sensores, sendo 
estes, orbitais ou de laboratório (Jensen, 2009). 

Os solos geram variadas respostas, a depender 
da combinação de seus constituintes físicos, 
químicos, orgânicos e mineralógicos e como estes 
interagem com distintas faixas do espectro 
eletromagnético (Madeira Neto, 1996). Estas 
respostas podem ser demonstradas através de uma 
imagem e/ou de uma curva espectral.  

Como afirma Demattê et al. (1998), o estudo do 
comportamento espectral dos solos no Brasil é 
recente, porém já possui corpo teórico e 
metodológico reconhecido dentro da pedologia, a 
exemplo dos trabalhos de Formaggio (1989), 
Madeira Netto (1996), Epiphanio et al. (1992), 
Valeriano (1995), Demattê (1995), Baptista (2001), 
entre outros, enfocando temáticas que variam desde 
a fertilidade, o grau de intemperismo, a 
classificação, até problemáticas de degradação dos 
solos. 

O presente trabalho tem por objetivo realizar uma 
caracterização morfológica e espectral de dois perfis 
no recorte cartográfico dos Planossolos Nátricos no 
oeste do Polo de Jeremoabo-Bahia, propondo 
investigar as relações entre a evolução 
pedogenética e os padrões espectrais obtidos por 
medidas em laboratório. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

Área de Estudo 

Foram descritos dois perfis, situados no recorte 

espacial dos Planossolos, Oeste do Polo de 

Jeremoabo, nos municípios de Chorrochó e 

Rodelas, estado da Bahia. Buscou-se perfis com 

atributos representativos da classe de solo 

mapeada. O perfil 1 localiza-se nas coordenadas 

482845E e 9004917N e o perfil 2 nas coordenadas 

503508E e 9022344N, ambas no sistema de 

projeção UTM, fuso 24 Sul, Datum WGS-1984 

(Figura 1). 
 

 
Figura 1: Localização dos Planossolos Nátricos e Háplicos e dos 

pontos de descrição e coleta. 

O substrato geológico dos dois perfis é composto 

por rochas ígneas e metamórficas, com grande 

variedade litológica, contendo granodioritos, 

metamonzodioritos, entre outros (Sig-Bahia, 2003). 

Ambos estão localizados a uma altitude de 374m. 

Foi verificado a presença de afloramentos do 

substrato rochoso nas adjacências dos perfis 

descritos. O relevo possui declives pouco 

marcantes, como é típico dos ambientes semiáridos. 

 

Fundamentação Teórica 

Para execução deste trabalho, efetivou-se o 

levantamento de referências bibliográficas para 

fornecer suporte teórico e metodológico à proposta 

de estudo. Pesquisou-se fontes que tratam dos 

solos do semiárido, da evolução pedogenética dos 

Planossolos e do sensoriamento remoto como uma 

ferramenta de auxílio à análise dos sistemas 

pedológicos. 

 

Trabalho de campo  

Foi efetivado um trabalho de campo, com o 

objetivo de realizar uma descrição morfológica dos 

dois perfis com base no Manual de Descrição e 

Coleta de Solo no Campo (SBCS, 2013), utilizando o 

modelo de ficha para descrição morfológica dos 

solos no campo (IBGE, 2007). Foi realizado 

também, a coleta de oito amostras de solos, uma 

para cada horizonte, devidamente georreferênciadas 

com o auxílio de um GPS Garmin MAP, para 

posterior análise espectral. 

 

Tratamento das amostras e medição de 

laboratório 

A determinação do comportamento espectral dos 

solos, foi feita por meio de medidas em laboratório 

com um espectrorradiômetro ASD FieldSpec 4, que 

abrange o intervalo de 350 a 2500nm, com 

resolução espectral de 1nm. O preparo das 

amostras consistiu em secagem na estufa a 45º por 

24 horas e o peneiramento em malha de 2mm, 

conforme Epiphânio et al. (1992). As medidas 

espectrais seguiram o protocolo proposto por Ben-

Dor et al. (2015), com o aquecimento prévio do 

espectrorradiômetro e das lâmpadas, por 60 

minutos e as leituras com a sonda foram por contato 

direto com as amostras, em um suporte fixo, 

alcançando assim, melhores resultados. 

 

Processamento das curvas espectrais 

As curvas espectrais obtidas foram processadas 

através do software ViewSpec Pro, com o objetivo 

de reduzir os ruídos. Posteriormente, as curvas 

espectrais foram processadas pelo 

software The Spectral Geologist-TSG, objetivando a 

identificação de minerais, em que o software faz 

uma interpretação automática, comparando as 

amostras coletadas e tratadas, com bibliotecas 

espectrais de minerais de referência. 

 

Análise e interpretação dos resultados 

Por fim, foi realizado uma interpretação dos 

resultados, em que as curvas espectrais foram 

caracterizadas com auxílio do software ENVI 5.1 e 

relacionadas com os elementos morfológicos dos 

Planossolos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os dois perfis caracterizados, encontram-se nas 
mesmas condições na paisagem, relevo local plano, 
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relevo regional suave ondulado, ambos são mal 
drenados, com vegetação primária caatinga, sob 
uso da pecuária. 

A caracterização espectral apresentou, nos dois 
perfis, padrões de reflectância para os horizontes, 

como pode ser observado na Figura 2 e na Figura 

3. 

 
Figura 2: Comportamento espectral do perfil 1. 

 
Figura 3: Comportamento espectral do perfil 2. 

Tanto no perfil 1 quanto no perfil 2, os horizontes 
A e E apresentam maiores reflectâncias na maior 
parte do espectro eletromagnético, resultados que 
divergem do trabalho de Dalmolin (2002), muito 
embora a granulometria mais grosseira dos 
horizontes superiores dos Planossolos 
caracterizados e a baixa presença da matéria 
orgânica, elementos estes que elevam a reflectância 
por todo o espectro eletromagnético (Jensen, 2009). 

O padrão espectral dos horizontes B e C dos dois 
perfis, com menores valores de reflectância indicam 
horizontes mais argilosos (Jensen, 2009). 

O horizonte menos intemperizado C e o horizonte 
iluvial B, nos dois perfis, mostram uma intensa 
absorção nas bandas 1400nm, 1900nm e 2200nm, 
essas faixas de absorção estão associadas a 
vibrações das moléculas de água e do grupo OH-.  
Estas bandas de absorção indicam a existência da 
mineralogia 2:1 nos horizontes dos solos analisados, 
marcando a interação da energia eletromagnética 
com as moléculas de água presentes entre as 
lâminas dos minerais (Genú et al. 2010). Solos ou 
horizonte ricos em mineralogia 2:1 vão possuir 
intensidades de absorção em 1400nm e 1900nm, 
maiores que em solos cauliníticos (Genú & Demattê 
2012). 

O software The Spectral Geologist, identificou a 

presença da montmorillonita e da caulinita nos dois 
perfis. A montmorillonita é um argilomineral do grupo 
das esmectitas, expansiva e migra com maior 
facilidade, translocação esta, chamada de 
argiluviação (Kämpf & Curi, 2012). A curva espectral 
de referência da montmorillonita, possui padrão e 
feições muito semelhantes com as curvas espectrais 
dos horizontes B e C dos Planossolos. 

A intensidade de absorção, em 2200nm, uma das 
feições de absorção da caulinita, possui em todos os 
horizontes dos dois perfis, intensidades 
semelhantes. A caulinita é um mineral do tipo 1:1, 
de maior abundância nos solos brasileiros. Tal 
mineral, não dispersa com tanta facilidade como a 
montmorillonita, pois apresenta menores cargas e 
maiores tamanhos, encontrando-se presente em 
todos os horizontes dos solos analisados neste 
estudo de caso (Kämpf & Curi, 2012). 

Não foi verificado em nenhum horizonte dos dois 
perfis, a feição de absorção da gibbsita, em 
2265nm, fato que revela o baixo grau de 
intemperismo destes solos caracterizados, como 
afirma Baptista (2001). 

Também não foi constatado a presença das 
feições representativas, de absorção de óxidos de 
ferro, em nenhuma das amostras analisadas, 
resultado este que também auxilia a inferir sobre o 
baixo grau de intemperismo destes solos. 

Diante dos baixos índices pluviométricos e das 
características do relevo planiforme do semiárido 
brasileiro, os processos pedogenéticos atuam com 
menor intensidade, produzindo solos pouco 
espessos, pouco intemperizados e, a depender da 
litologia, de grande fertilidade natural. 

O Planossolo, é uma classe de solo de grande 
representatividade espacial no semiárido. Tem por 
definição, um horizonte B Textural Plânico, com 
transição abrupta para o horizonte suprajacente (A 
ou E). Esse arranjo indica a ocorrência da 
translocação da argila, processo pedogenético 
chamado de podzolização (Resende et al. 2014). 

A grande quantidade e diversidade mineralógica 
das rochas ígneas e metamórficas do embasamento 
geológico da área, associadas ao baixo grau de 
intemperismo, produz solos com grande quantidade 
de argilas expansivas, com cargas elevadas e de 
menor tamanho, que migram com maior facilidade 
por repulsão química, formando nos Planossolos 
estudados, um horizonte B endurecido, com poros 
entupidos (Kämpf & Curi, 2012). 

Estas características são evidenciadas na análise 
espectral e também na morfologia dos dois perfis 
descritos, formando nos horizontes A e E estruturas 
do tipo grãos simples de consistência solta, não 
plástica e não pegajosa enquanto que no horizonte 
B estruturas do tipo blocos angulares, de 
consistência extremamente dura, plástica e 
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pegajosa. 

CONCLUSÕES 
 

Os Planossolos caracterizados apresentam 
padrões de reflectância definidos, em que os 
horizontes A e E apresentam maiores intensidades 
de reflectância se comparado com os horizontes B e 
C. Tais padrões, podem ser utilizados como 
ferramentas de auxílio ao mapeamento destes 
solos. Apesar dos resultados satisfatórios, faz-se 
necessário um número maior de amostragem, para 
confrontar com os resultados obtidos neste trabalho. 

A espectrorradiometria se mostra uma técnica útil 
para caracterização mineralógica dos diferentes 
tipos de solos, podendo assim, contribuir em 
questões de fertilidade potencial, práticas de manejo 
e conservação dos solos, entre outros. 

Como já constatado por Genú & Demattê (2012), 
a quantidade de matéria orgânica e a granulometria 
dos materiais influenciam no padrão espectral dos 
diferentes horizontes. 

A aplicação da espectrorradiometria para inferir 
grau de intemperismo, também pode ser aplicada 
nos solos do semiárido, visto que, a técnica 
possibilita a identificação de minerais do tipo 2:1, da 
caulinita, da gibbsita, minerais estes com diferentes 
relações Si/Al e, consequentemente, variados 
estágios de evolução intempérica, cada um, 
apresentando respostas diferenciadas quanto a 
energia eletromagnética refletida e absorvida. 
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